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O LÚDICO NA EDUCAÇÃO
MARIA DONIZETE FERREIRA DE MEDEIROS

RESUMO

Este trabalho tem a finalidade de mos-
trar a importância do lúdico para o desenvol-
vimento infantil. Mostrando a necessidade de 
tal, para a construção de conhecimento, identi-
dade e autonomia. Ajudando também na capa-
cidade de socialização, dentro do meio físico, 
intelectual e social. A criança que participa de 
brincadeiras tem grandes estímulos que aju-
dam em diversas áreas de sua vida, tornando-a 
assim posteriormente, um adulto bem estrutu-
rado. Analisando questões como a história da 
educação brasileira e os pontos positivos den-
tro do lúdico na Educação Infantil.

PALAVRAS-CHAVES: Lúdico; Educação;  
Autonomia; Intelectual; Social.

Introdução

O lúdico tem caráter estruturador na 
vida de uma criança, fazendo com que a mes-
ma se desenvolva de diversas formas: social, 
físico e intelectual. Isto porque quando estão 
brincando aprendem como reagir à situações 
distintas, como também afloram sua persona-
lidade.

Cada brincadeira tem um estímulo dife-
rente para cada pessoa já na vida adulta, como 
criança, não seria diferente. Algumas brinca-
deiras levam mais para o lado de autonomia 
e identidade, outras levam para capacidade de 
socialização, e outras para o lado da criativida-
de e imaginação.
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De acordo com Vygotsky (1991), a brin-
cadeira é entendida como atividade social da 
criança, e extremamente importante para 
construção de sua personalidade e para com-
preender a realidade em que está incluído.

A educação infantil merece uma aten-
ção especial dos adultos, pois é basicamente o 
primeiro contato com a sociedade fora da famí-
lia, e isso tem grande impacto na estruturação 
da criança. Como ela age em meio às regras, 
às outras pessoas com diferentes realidades, 
tudo isso tem um impacto na personalidade e 
no desenvolvimento da criança.

Brincando a criança desenvolve auto-
nomia, resolução de problemas e também o 
respeito às regras, que muitas até então, não 
haviam tido a experiência de nenhuma duran-
te a infância.

O foco deste trabalho é na Educação In-
fantil, que como dito acima, merece uma aten-
ção mais reforçada, por se tratar de uma época 
crucial para o desenvolvimento. No contexto 
deste projeto, foram levados em conta brinca-
deiras, jogos e atividades dentro em sala que 
tiveram aspectos positivos com as crianças.

Desenvolvendo o projeto, foi possível 
entender e identificar se os educadores estão 
aptos e conscientes da importância de traba-
lhar o lúdico em sala de aula.

O lúdico estimula sentimentos bons e 
necessários nas crianças, como também nos 
adultos. A valorização do sonhar, de fantasiar, 
de realizar desejos, de realmente aprender a 
ser criança.

Dentre os autores escolhidos neste tra-
balho está Ivanise Meyer. A mesma explica a 
necessidade de trabalhar com projetos envol-
vendo o brincar na Educação Infantil, servindo 
de referência para os profissionais da educa-
ção, reconhecer a criança como cidadã de pou-
ca idade, a qual tem uma história que precisa 
ser ouvida e uma experiência a ser olhada no 
aqui e agora. O brincar faz parte da vida da 
criança, do seu dia-a-dia, considerando que 
durante o brincar ela aprende e gasta ener-
gia, brincando por puro prazer, para ocupar o 
tempo, e o ambiente escolar deve ser transfor-
mado num espaço cheio de prazer, utilizando 
atividades direcionadas ao brincar.

Vygotsky (1991) explica que a brincadei-
ra apresenta três características: a imitação, a 
regra e a imaginação, presentes em todos os 
tipos de brincadeiras, podendo ser de faz-de-

-conta, tradicional ou outra atividade lúdica.

De        acordo         com         o         pen-
samento         do         autor         abaixo,

[...] por volta dos cinco anos, então, 
brincar, construir e expressar-se podem ser 
uma coisa só: a criança constrói cenas, objetos, 
cenários para sua brincadeira enquanto está 
se auto expressando, verbalmente e de outras 
formas também, imaginárias ou simbólicas. 
(MACHADO, 2001, p. 51).

A criança que brinca pode ser mais feliz, 
realizada, espontânea, alegre, comunicativa, 
entre outras características positivas que au-
xiliam no desenvolvimento infantil, podendo 
torná-la assim um ser mais humano, coopera-
tivo e sociável. Nesse aspecto, consideramos 
necessário buscar saber qual a importância 
do brincar na construção do conhecimento na 
Educação Infantil, tendo como objetivo geral 
pesquisar sobre a importância do lúdico den-
tro da sala de aula com crianças de cinco anos 
de idade.

Na perspectiva desta análise, estabele-
cem-se como objetivos específicos: Relacionar 
o lúdico com o desenvolvimento infantil; ana-
lisar as possibilidades proporcionadas através 
do lúdico na construção do conhecimento du-
rante o desenvolvimento infantil e estabelecer 
relações entre os pensamentos dos autores 
quanto à importância do lúdico, teoria e a prá-
tica observada.

Desenvolvimento

Muitos perguntam por que brincar no 
desenvolvimento infantil? Se estiver na escola, 
o correto seria aprender. Mas é realmente isto. 
Brincar é aprender. É aprender a se conhecer, 
a respeitar, a conviver, a socializar. Tudo isso é 
essencial para um ser humano, e deve ser sim 
respeitado e priorizado na Educação Infantil.

O tempo perfeito para o desenvolvi-
mento da personalidade, do respeito, da au-
tonomia é durante esta faixa etária tratada 
no projeto. Pois a criança ainda não tem nada 
formado em sua mente, e consegue se moldar 
conforme seu autoconhecimento e o seu efei-
to na sociedade, onde ela aprende a ter empa-
tia com pessoas de diferentes realidades.

A autora Flávia de Barros (2009), em 
sua obra "Cadê o brincar? Da Educação Infantil 
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para o Ensino Fundamental", após realizar vá-
rias pesquisas, nos faz refletir através de suas 
palavras:

Percebeu-se a grande preocupação dos 
professores, especialmente no final da Educa-
ção Infantil, em antecipar a alfabetização da 
criança, reduzindo seus espaços de brincar. 
Diante dessa realidade, sentiu-se a necessida-
de de aprofundar estudos na área. (BARROS, 
2009, p.35).

É preocupante o fato de que as crian-
ças possam estar perdendo um tempo precio-
so que é a infância, o tempo de brincar, para 
realizar atividades que envolvem somente a 
alfabetização. É preciso que os educadores 
trabalhem mais as brincadeiras, os jogos, a 
coordenação motora, realizando um traba-
lho pedagógico mais centrado na infância, em 
suas especificidades, beneficiando as crianças 
e contribuindo para uma formação que as con-
sidere como sujeitos relevantes no processo 
de aprendizagem.

Vendo também a era digital que nós es-
tamos hoje é ainda mais necessário que se tra-
balhe as brincadeiras, os jogos e etc., pois inú-
meras crianças já não possuem este contato 
fora do ambiente escolar, fazendo com o que 
todas essas características de formação de ser 
humano não sejam formadas devidamente.

A escola é um ambiente muito bom com 
relação a despertar esse entusiasmo para brin-
cadeiras, pois faz com o que as crianças socia-
lizem umas com as outras, coisas que dentro 
de toda tecnologia que vivemos hoje em dia, é 
algo relativamente complicado.

A autora Gisela Wajskop (1995), em seu 
artigo “O Brincar na Educação Infantil”, tam-
bém aborda a questão do uso dos materiais di-
dáticos, brinquedos pedagógicos e atividades 
lúdicas de ensino e alfabetização, fazendo-nos 
refletir sobre esse assunto importante dentro 
da sala de aula.

Assim, a maioria das escolas tem didati-
zado a atividade lúdica das crianças, restringin-
do-a a exercícios repetidos de discriminação 
visomotora e auditiva, mediante o uso de brin-
quedos, desenhos coloridos e mimeografados 
e músicas ritmadas. Ao fazer isso, bloqueia a 
organização independente das crianças para 
a brincadeira, infantilizando-as, como se sua 
ação simbólica servisse apenas para exercitar 
e facilitar (para o professor) a transmissão de 
determinada visão do mundo, definida a priori 
pela escola. (WAJSKOP, 1995, p.64).

O trecho acima da autora nos mostra a 
importância também do uso devido dos ma-
teriais pedagógicos para fins lúdicos, levando 
em consideração também que cada material 
pedagógico possa ter uma finalidade distinta, 
sendo por visão de o educador saber qual me-
lhor a se usar. Os materiais ajudam as crianças 
a se expressarem, auxilia no desenvolvimento 
cognitivo, afetivo, social e motor das mesmas.

A experiência de brincar nas escolas traz 
para as crianças a vivência de diversos senti-
mentos diferentes, conseguindo explorar-se 
de inúmeras formas e também aprendendo 
a viver em conjunto, respeitando e adquirin-
do coisas como compaixão, companheirismo, 
cooperatividade e empatia por outras pessoas 
que estão inseridas em outras realidades.

O educador precisa estar sempre infor-
mado e atualizado sobre quais as vantagens 
do lúdico, e saber qual a melhor maneira de 
abordar e desenvolver as atividades lúdicas 
dentro da sala de aula. São poucas as pessoas 
que sabem a importância do lúdico no desen-
volvimento das crianças, e que através dele as 
crianças irão adquirir experiências e desenvol-
verão o conceito próprio sobre o contexto em 
que estão inseridas. Cabe ao professor refletir 
sobre a forma com que o brincar interfere no 
desenvolvimento pleno da criança.

Devemos entender que o lúdico é um 
facilitador no processo de ensino e aprendiza-
gem, levando em consideração esse fato, fa-
zendo com que as brincadeiras proporcionem 
prazer para as crianças, não sendo uma obri-
gação realizar as atividades lúdicas somente 
com o objetivo da alfabetização.

A criança tem o direito de brincar e isto 
deve ser respeitado, este é um dos motivos 
deste estudo sobre brincar na educação infan-
til.

O brincar ajuda as crianças a criar sen-
so moral, capacita o julgamento, o raciocínio, a 
argumentação, colabora para que entrem em 
um consenso, pois lidam com outras crianças 
que pensam de formas distintas, entendem 
uma palavra de significado grandioso, o res-
peito, que em meio a tudo que vivemos nos 
dias de hoje é algo que vem sendo bastante 
valorizado.

Segundo Oliveira (2000), o ato de brincar 
é um processo de humanização, aonde a crian-
ça aprende a conciliar a brincadeira de forma 
eficaz. O brincar é tão importante no desenvol-
vimento, pois ele vem de forma gradativa, des-
de as brincadeiras e jogos mais funcionais, até 
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os que possuem regras. De todas as formas, 
auxilia a criança a conquistar seus objetivos, e 
na formação de identidade da mesma. Como 
podemos perceber, os brinquedos e as brinca-
deiras são fontes inesgotáveis de interação lú-
dica e afetiva. Para uma aprendizagem eficaz é 
preciso que o aluno construa o conhecimento, 
assimile os conteúdos. E o jogo é um excelen-
te recurso para facilitar a aprendizagem, neste 
sentido, Carvalho (1992, p.14) afirma que:

(...) desde muito cedo o jogo na vida da 
criança é de fundamental importância, pois 
quando ela brinca, explora e manuseia tudo 
aquilo que está a sua volta, através de esforços 
físicos se mentais e sem se sentir coagida pelo 
adulto, começa a ter sentimentos de liberdade, 
portanto, real valor e atenção às atividades vi-
venciadas naquele instante.

Carvalho (1992, p.28) acrescenta, mais 
adiante:

(...) o ensino absorvido de maneira lúdi-
ca, passa a adquirir um aspecto significativo e 
afetivo no curso do desenvolvimento da inte-
ligência da criança, já que ela se modifica de 
ato puramente transmissor a ato transforma-
dor em ludicidade, denotando-se, portanto em 
jogo.

O ser humano encontra-se inserido 
numa sociedade informatizada e informativa, 
necessitando de pessoas capazes de criarem 
as próprias opiniões, seres ativos, dinâmicos, 
responsáveis pelos seus atos, e o lúdico é um 
grande auxiliar no desenvolvimento cognitivo, 
físico, afetivo, entre outros aspectos. Durante 
o processo de desenvolvimento das crianças, 
a família deve estar sempre presente, visto 
que “escola e família não se excluem, se com-
pletam” (MEYER, 2008, p. 44) e assim a criança 
sente-se mais segura durante a realização das 
atividades na escola.

Quando a criança brinca, ela é espontâ-
nea, livre e na Educação Infantil encontramos 
um papel social que é “valorizar os conheci-
mentos que as crianças possuem e garantir a 
aquisição de novos conhecimentos” (MEYER, 
2008, p. 44), ou seja, através das brincadeiras 
as crianças estarão assimilando novas ideias e 
novos conceitos. A criança não é um adulto em 
miniatura, ela possui características próprias 
que merecem ser respeitadas. O educador 
precisa estar sempre se atualizando para po-
der desenvolver um trabalho que contemple 
as diversas necessidades das crianças que, na 
verdade, são cidadãos com pouca idade, mas 

produtoras de história e cultura.

Como dito anteriormente, a família tem 
uma boa parcela no desenvolvimento da crian-
ça, sendo complementar à escola, pois uma 
boa estrutura dentro de casa, respeitando o 
direito da criança de brincar, gera um desen-
volvimento muito maior e melhor em sua per-
sonalidade.

Intelectualmente, o lúdico é grande-
mente favorável, pois ele auxilia a criança a 
aprender de forma rápida e leve, sem aquela 
carga inteira nem a pressão de aprendizado, 
ela simplesmente grava determinado assunto, 
pois estava brincando. Músicas e jogos dinâ-
micos ajudam muito neste aspecto, motiva as 
crianças a se interessarem por algo que ante-
riormente poderia ter sido considerado “cha-
to”.

O lúdico também ajuda na expressão 
dos sentimentos dos indivíduos, no caso, as 
crianças. Pois elas se sentem confortáveis para 
demonstrarem como se sentem em determi-
nada situação. Isso faz até com que o educador 
compreenda o tipo de pessoa e as dificuldades 
sociais que ela possa ter, conforme a manei-
ra intelectual, social e mesmo corporal que a 
criança seja.

As atividades com jogos auxiliam no 
desenvolvimento da imaginação, simulação e 
estratégias, e quando as situações são plane-
jadas por profissionais possuem o objetivo de 
proporcionar para a criança a construção de 
novos conhecimentos e/ou novas habilidades, 
“brincar é uma linguagem, é a nossa primeira 
forma de cultura” (MEYER, 2008, p. 33), ou seja, 
todos nós brincamos um dia, e sinceramente, 
deveríamos ter um pouco de criança “dentro” 
de nós, visto que facilitaria no momento de tra-
balhar com as crianças, iríamos compreendê-
-las com mais facilidade.

Vygotsky (1991, p. 134) faz uso das pa-
lavras de Montessori, quando relata que “o 
jardim de infância é o lugar apropriado para o 
ensino da leitura e da escrita”, mas que estas 
descubram as respectivas habilidades durante 
as situações de brinquedo.

Uma criança não se comporta de forma 
puramente simbólica no brinquedo; ao invés 
disso, ela quer e realiza seus desejos, permi-
tindo que as categorias básicas da realidade 
passem através de sua experiência. A criança, 
ao querer, realiza seus desejos. Ao pensar, ela 
age. As ações internas e externas são insepará-
veis; a imaginação, a interpretação e a vontade 
são processos internos conduzidos pela ação 
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externa. (VYGOTSKY, 1991, pg. 78).

Existem muitas formas de brincar na 
Educação Infantil, tipo de jogos, brincadeiras, 
músicas, que englobam culturas, e variam de 
região para região. Isso de certa forma tam-
bém tem aspectos mais impactantes em deter-
minadas crianças do que em outras, pois cada 
uma é afetada de uma forma distinta, tendo 
referência na personalidade e sendo um bom 
ponto para o educador analisar e saber qual 
faria melhor efeito dentre seus alunos.

Através do brincar, as crianças apren-
dem de forma espontânea, sem pressão ou 
cobranças. Elas aprendem naturalmente, gra-
vando e memorizando situações por músicas 
ou por uma dinâmica. Isto até mesmo dentre 
os adultos é algo eficaz. Se você assiste a uma 
palestra por mais de uma hora você acaba se 
distraindo muito, porém se a palestra tem di-
nâmicas, não sendo algo somente falado, a ca-
pacidade de foco se torna relativamente maior.

O brincar é uma das atividades princi-
pais do período da infância. Nesse contexto, 
surge uma pergunta: Os professores estão 
realmente preocupados com essa questão? Se 
não estão, precisam começar a pensar sobre o 
assunto, tendo em vista que uma das propos-
tas de ensino na Educação Infantil é “atender 
as crianças de maneira que se respeitasse a in-
fância, com suas especificidades e singularida-
des” (BARROS, 2009, p.52), ou seja, desenvolver 
um trabalho proporcionando momentos de 
experiências, onde os educadores assumam a 
criança como um ser ativo no processo de en-
sino e aprendizagem.

Todos nós somos formados por nossas 
experiências sociais, por acontecimentos, por 
realidades, por tudo aquilo que já vivemos e 
tivemos experiência, especialmente na infân-
cia. O brincar tem um auxílio enorme nisto, já 
que coloca as crianças em situações diferentes 
e em contato com pessoas de diversas reali-
dades, fazendo com que elas aprendam a in-
teragir, sentem novos sentimentos, respeitam 
regras, e desenvolvem o pensamento crítico, 
pois é de enorme importância.

O papel do educador é de avaliar e ana-
lisar qual seria a melhor abordagem, vendo 
as necessidades dos alunos para decidir qual 
o melhor material a se utilizar. Como já dito 
anteriormente, cada criança é afetada de uma 
forma distinta, levando em conta sua persona-
lidade e estilo próprio. Por isso é de vital im-
portância a análise do educador para melhor 
desenvolvimento da criança.

Na época da escravidão, as crianças es-
cravas a partir dos 12 anos já eram considera-
das adultas no que se diz respeito a trabalho 
e vida sexual. Entre as crianças brancas, nesta 
mesma faixa etária, elas já estavam sendo en-
sinadas outras línguas e matérias diversas.

Com a abolição e a Proclamação da 
República, a sociedade abre portas para uma 
nova sociedade, impregnada com ideais capi-
talistas e urbano industrial.

As creches no Brasil surgiram com intui-
to diferenciado também, para não só as mães 
que trabalhavam em indústrias, mas como 
também para as que trabalhavam como em-
pregadas domésticas.

 Nos anos 1970, houve uma crescente 
evasão escolar, onde foi instituída a educa-
ção pré-escolar, que consistia no auxílio e no 
desenvolvimento de crianças que vinham de 
famílias pobres e que não tinham o ensino 
devido para acompanhar outras crianças já ha-
bituadas ao estudo.

Todavia, o ensino oferecido não era o 
suficiente, continuava havendo outros proble-
mas. O ensino era fraco, não possuía profissio-
nais qualificados ou bem remunerados, que na 
grande maioria eram voluntários e desistiam 
posteriormente.

Nos anos 80, os problemas referentes 
à educação pré-escolar são: ausência de uma 
política global e integrada; a falta de coordena-
ção entre programas educacionais e de saúde; 
predominância do enfoque preparatório para 
o primeiro grau; insuficiência de docente qua-
lificado, escassez de programas inovadores e 
falta da participação familiar e	 da	 s o -
ciedade. Através de congressos, da ANPED e 
da Constituição de 1988, da LDB, a educação 
pré- escolar é vista como necessária e direito 
de todos, além de ser dever do Estado, e de-
verá ser integrada ao sistema de ensino (tanto 
creches como escolas).

A creche e a pré-escola são vistas como 
algo complementar e não assistencialista, en-
tendendo o dever de cada órgão. Ela retira da 
escola a responsabilidade de educação com-
pensatória e joga para o Estado.

Entretanto, o Estado nem sempre re-
passa o dinheiro, deixando o ensino de baixa 
qualidade.

A educação infantil é muito nova, sen-
do aplicada realmente no Brasil a partir dos 
anos 30, quando surge a necessidade de for-
mar mão-de-obra qualificada para a industria-
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lização do país. E a educação infantil pública é 
muito ineficiente devido à politicagem existen-
te no governo brasileiro, que está favorecendo 
a privatização da educação, como a de outros 
setores também.

Brincar é uma atividade inserida no co-
tidiano das crianças. É a forma que a criança 
tem de resolver conflitos e limitações ao mun-
do que se vive, e a realidade que se está inse-
rida.

Através da brincadeira a criança expres-
sa sua forma de representação da realidade.

Sobre a importância do ato de brincar 
para o desenvolvimento psíquico do ser huma-
no, Bettelheim	 afirma	que: “Nenhuma 
criança brinca espontaneamente só para 
passar o tempo. Sua escolha é motivada por 
processos íntimos, desejos, problemas, ansie-
dades. O que está acontecendo com a mente 
da criança determina suas atividades lúdicas; 
brincar é sua linguagem secreta, que devemos 
respeitar mesmo se não a entendemos” (BET-
TELHEIM, 1984, p. 105).

Dentro das brincadeiras, a criança cria 
um universo paralelo, imaginário, onde conse-
gue tomar decisões e agir como se estivesse 
no mundo dos adultos. Ao brincar, o conhe-
cimento de vida, de mundo, é ampliado, ela 
tem contato com situações e percepções que 
normalmente ela não teria, já que dentro da 
brincadeira ela consegue se	 colocar	
no	 lugar	 de	 um	 adulto. Assim, no 
ato de brincar, os sinais, os gestos, os objetos 
e os espaços valem e significam outra coisa da-
quilo que apresentam ser. Ao brincar a criança 
recria e repensam os acontecimentos que lhes 
deram origem, sabendo que está brincando.

Na brincadeira a criança assume dife-
rentes papéis e nessa representação age, fren-
te à realidade, de maneira não liberal, trans-
ferindo e substituindo suas ações cotidianas 
pelas ações e características do papel assumi-
do, utilizando-se de objetos substitutos.

Brinquedo é outro termo indispensável 
para a compreensão da análise, pois difere do 
jogo, o brinquedo supõe uma relação íntima 
com a criança e a indeterminação de regras 
para sua utilização.

A criança e o brinquedo são de certa 
forma, inseparáveis. Os brinquedos são muitas 
vezes, não somente parte da vida da criança, 
mas como elas próprias.

O brinquedo, a brincadeira, o jogo, aca-
bam tendo funções e impactos diferentes nas	

crianças,	 pois	 cada	 um	 interfere	
de		  uma	 forma. Segundo Freitas 
(2007, apud Leontiev, 2001 P.33) chamou de 
“atividade principal aquele em conexão com o 
qual ocorrem as mais importantes mudanças 
no desenvolvimento psíquico da criança e den-
tro da qual se desenvolvem processos psíqui-
cos que preparam o caminho da transição da 
criança para um novo e elevado nível		
		  de				    d e -
senvolvimento.” Para (Vygotsky ,2001,p.122).” 
O grande desafio proposto pelos brinquedos 
e pelas atividades principais é compreender, 
a partir da origem e do desenvolvimento do 
próprio brinquedo, as conexões psíquicas que 
aparecem e são formadas na criança durante 
o período em que essa é a atividade principal”. 
Toda criança brinca. No brinquedo, a fantasia 
se torna uma ação. A criança cria personagens, 
tanto transpondo ela mesma, como outras 
pessoas, criando desta forma uma ilusão. O 
brinquedo a ajuda a ver e se comportar como 
se fosse o objeto, passando as suas ações para 
as do personagem criado naquele objeto.

Os brinquedos, por conseguinte, abre 
para criança espaço de participação e enga-
jamento, não é apenas um brinquedo, que o 
brincar mantém a criança ativa e harmoniosa-
mente	 relacionada	 com	 seus	 p a -
res. Permitir que as crianças brinquem, é ga-
rantir seu pleno e sadio desenvolvimento em 
seus aspectos cognitivos e afetivos. É a manei-
ra mais completa de motivar, de manter a con-
centração e de aprender sempre mais com as 
descobertas.

As brincadeiras na infância são de bas-
tante importância, pois diferente do brinquedo 
que transpõe dos comportamentos próprios 
da criança para o objeto, a brincadeira coloca 
a criança dentro de outra realidade. Muitas ve-
zes no faz de conta.

Stúbal (1987 pág. 58) afirma que pode-
mos identificar o brincar em dois momentos:

1)	 nas brincadeiras tradicionais, mo-
mento em que o indivíduo se insere na memó-
ria coletiva;

2)	 na história de vida própria do in-
divíduo, que recorre às suas experiências no 
momento de brincar.

É preciso também mencionar que ape-
sar de fazer referência a outros vários tipos de 
brincadeiras, Vygotsky privilegia a discussão 
do faz de conta na discussão sobre o papel do 
brinquedo.
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As brincadeiras são indispensáveis no 
desenvolvimento cognitivo e afetivo da crian-
ça. O ato de educar se dá na medida em que 
são estabelecidas as relações entre a realidade 
vivida e o que está sendo representado (o   faz   
de   conta) Acredita-se que as brincadeiras de-
vem acompanhar a criança da educação infan-
til, pois nesse período da vida da criança, são 
relevantes todos os aspectos de sua formação, 
pois como ser bio-psico-social-cultural dá os 
passos definitivos para uma futura escolariza-
ção e sociabilidade adequadas como membro 
do grupo social que pertence.

Uma das maiores responsabilidades do 
educador é criar o espaço e tempo das brin-
cadeiras, pois com eles, as crianças irão real-
mente se inserir na realidade da brincadeira. 
Sem comentar também que criando o espaço, 
já conseguimos determinar e permitir que as 
crianças consigam se espalhar, e ter uma mo-
bilidade e expansão muito maior, conseguindo 
se movimentar, ou se a brincadeira não exigir 
do mesmo, se posicionar de forma que não 
atrapalhará a atividade.

Segundo Antunes (1998, p.16) toda 
criança é semelhante a inúmeras outras em al-
guns aspectos e singularíssima em outros. Irá 
se desenvolver ao longo da vida como resulta-
do de uma evolução extremamente complexa 
que combinou, pelo menos, três percursos: a 
evolução biológica, desde os primatas até o 
ser humano, a evolução histórico-cultural, que 
resultou na progressiva transformação do ho-
mem primitivo ao ser contemporâneo, e do de-
senvolvimento individual de uma personalida-
de específica (ontogênese), pela qual atravessa 
inúmeros bebês à vida adulta. Essas crianças 
adaptam-se e participam de suas culturas de 
formas extremamente complexas que refle-
tem a diversidade e a riqueza da humanidade 
e possuem a habilidade de se recuperar de 
circunstâncias difíceis ou experiências estres-
santes, adaptando-se ao ambiente e, portanto, 
aos desafios da vida.

Nenhuma criança é totalmente molda-
da pela atualidade que está inserida, porém 
a mesma ajuda bastante, dando referências 
de vida, junto com experiências que ao longo 
do tempo vão formando a personalidade das 
crianças. Isto não somente com crianças, mas 
como seres humanos, somos moldados pelas 
nossas experiências. Pessoas que passaram 
por uma situação ‘x’ conseguem lidar melhor 
com esta situação e outras similares, do que 
pessoas que nunca passaram pela mesma. Ex-
periência é uma boa parcela de nossa persona-

lidade, de nossas atitudes, e dentro do âmbito 
da educação escolar também. A criança igual-
mente é influenciada por isto, e não somente, 
pois crianças que passam pelas mesmas situa-
ções podem fluir de formas diferentes, dando 
importância à sua personalidade, porém o am-
biente externo e a educação são de peso para 
a formação e desenvolvimento da criança, au-
xilia na empatia, na timidez e outras privações.

O brincar é inserir a criança dentro 
de seu mundo imaginário, pois a imersão do 
concreto no abstrato é algo ligeiramente com-
plexo e difícil de acontecer sempre. Sendo de 
extrema importância para a criança e o seu de-
senvolvimento.

A criança ser inserida no ambiente do 
seu mundo imaginário faz com que ela tenha 
uma facilidade maior nos âmbitos de criativi-
dade, sociabilidade, entre outros, abrindo e 
expandindo   os   horizontes   mentais   aplica-
dos   à   aquela   realidade. O balbucio é uma 
expressão sonora considerada como primeira 
manifestação relacionada ao desenvolvimen-
to de canto, e vários autores classificam como 
uma “expressiva reação do bebê aliada àqui-
lo que se considera contar, e assim pode-se 
dizer	 que	 as	 crianças	 contam	
antes	de	 falar”.

Nesta fase, o objeto de maior atenção 
da criança de três meses a um ano é o

seu próprio corpo e as brincadeiras 
com ele, seu calor, a relação afetiva em que se 
constroem   as   primeiras   noções   de    equi-
líbrio    e    insegurança    da    criança. Por isso, 
o bebê necessita de que o adulto estimule seu 
corpo, para se tornar forte, e vencer suas limi-
tações. Portanto, é importante lembrar que 
além da estimulação e do desenvolvimento de 
habilidades, o contato corporal entre o bebê e 
o adulto é fundamental para que ele descubra 
o seu corpo pela afetividade do toque do adul-
to com o qual se relaciona.

A criança necessita de espaço explo-
rável para permitir os avanços da autonomia 
motora. Brincar de andar, pular, subir, descer, 
por, tirar, empilhar, derrubar, etc. É necessário 
educar a criança para brincar no espaço ade-
quado.

CONCLUSÃO

Esta análise abordou O LÚDICO NA 
EDUCAÇÃO infantil, levando em consideração 
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o desenvolvimento da criança. Quando ouvi-
mos a palavra “brincar”, raramente nos damos 
conta da tamanha responsabilidade que a 
mesma possui. A responsabilidade de estrutu-
rar e desenvolver uma criança.

No ato de brincar, a criança constrói sua 
personalidade, sua “visão do mundo”, seu sen-
so crítico, que valerá muito ao chegar a uma 
idade mais madura, fazendo com que a mesma 
consiga pensar por si só, e também ter ideias e 
questionamentos sobre o que lhe é proposto.

Dentre toda análise feita, as crianças 
que desenvolvem o brincar desde pequenas 
tem uma estruturação melhor, lidam melhor 
com mudanças e com as outras pessoas ao 
seu redor. A influência disto nos leva a seguin-
te questão: a criança que brinca lida com diver-
sas pessoas diferentes em diversas realidades 
diferentes e desenvolve a empatia.

O brincar não é somente uma diver-
são e sim uma etapa de construção. Trabalhar 
em equipe, entender e respeitar regras, usar 
o abstrato e o concreto a seu favor, desinibir 
a pessoa, aflorar a personalidade e respeitar 
outras realidades.

As crianças na atualidade possuem uma 
grande dificuldade em poder brincar no meio 
externo da escola, levando em conta a segu-
rança dos locais. A maioria é educada dentro 
de casa e não tem um contato tão grande com 
outras pessoas. A primeira conexão fora a fa-
mília que a criança tem é a escola. Dentre a 
mesma, a criança tem contato com alunos e 
professores.

A falta de brincar na educação infantil 
pode inibir a criança e também fazer com que 
a mesma não tenha sua própria personalida-
de, nem o senso crítico necessário. Uma das 
maiores tarefas de brincar na educação infantil 
é a formação do senso crítico da criança.

Diante de toda a análise feita, diversos 
pontos positivos foram encontrados referen-
tes ao lúdico na educação infantil, entendendo 
a sua importância neste meio.
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